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Efeito da raça no tamanho e fecundidade de espécimes de Haemonchus contortus recuperados de cordeiros sob infecção natural  
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O controle dos nematódeos gastrintestinais (NGIs) é o principal desafio na ovinocultura, com destaque para Haemonchus contortus, sendo a espécie mais importante para os pequenos ruminantes, causando anemia, perda de peso e mortalidade. Com o avanço da resistência anti-helmíntica, o uso de raças ovinas naturalmente resistentes, como a Santa Inês (SI), tem sido considerada uma estratégia mais promissora no manejo. O estudo teve como objetivo comparar o comprimento e a fecundidade de H. contortus adultos recuperados do abomaso de cordeiros das raças Santa Inês (SI), White Dorper (DO) e Texel (TX). Foram utilizados 30 cordeiros castrados, com idade média de 189 dias, mantidos em pastagens naturalmente contaminadas por (NGIs), sendo dez animais de cada raça. Os animais foram submetidos ao tratamento seletivo com a combinação de benzimidazol e levamisol quando a contagem de ovos por grama de fezes (OPG) ≥ 10.000 e o volume globular (VG) ≤ 24% ou VG ≤ 22% independente do OPG. No dia do abate dos animais foram coletadas fezes para realização do OPG. Após a eutanásia, os abomasos foram removidos, abertos ao longo da curvatura maior e lavados. Uma alíquota de 10% do conteúdo abomasal foi processada para a recuperação dos helmintos. De cada animal, foram medidos o comprimento corporal de cinco machos e cinco fêmeas de H. contortus, e, nas fêmeas, foi estimado o número de ovos. A análise estatística foi analisada por meio do teste de Tukey (p<0,05), utilizando o software SAS (Statistical Analytics System). Os resultados demostraram que, não houve diferença significativa (p=0,607) no OPG entre as raças (DO:6085; SI:5950; TX:4775), no comprimento das fêmeas (mm) (p=0,447) (DO:18,12; SI:18,06; TX:17,24) e no número de ovos por fêmeas (p=0,272) (DO:444; SI:608; TX:415). Houve diferença significativa no comprimento dos machos (mm) (p=0,034) (DO:14,20; SI:14,47; TX:12,86) sendo menor para TX em comparação a SI e DO. Apesar de DO apresentar maior OPG e TX o menor, não houve diferença significativa e nem influenciou no tamanho e na fecundidade dos parasitas. Portanto a raça do hospedeiro não é fator determinante no tamanho e fecundidade dos NGI, reforçando a importância de estratégias integradas no controle da verminose em ovinos.
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